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“Sóquerovoltar aoBrasil e
encontrarminha família”
Capixabapresoao
tentar entrarnosEUA
contaoqueestá
passandonopaís

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Ocapixaba,WagnoSilva,35
anos, contou o drama que
estávivendoenquantonãoé
deportado para o Brasil. Ele
ligou dos Estados Unidos e
conversou com exclusivida-
decomaRedeGazeta.Wag-
no foi pego emumaembar-
caçãoapós tentaratravessar
ilegalmenteomardoCaribe
e acabou internado por en-
gano em um hospital psi-
quiátriconosEUA.
Wagno foi detido junto

com outras 43 pessoas que
tentavam entrar no país
atravessando de barco das
Bahamas para a Flórida. A
embarcaçãofoiinterceptada
pelaGuardaCosteiraameri-
cana. Durante a travessia
Wagno passou mal e preci-
sou ir para ohospital.
No dia 21 de abril, após

sair do hospital, o capixaba
foi transferido para o
Broward Transitional Cen-
ter (BTC). Na prisão, ofere-
ceram ajuda a Wagno para
permanecernopaís casoele
quisesse ajudar nas investi-
gações policiais,mas o capi-
xaba recusou porque queria
retornar aoBrasil.

No dia marcado para a
deportação, 23 demaio, ele
foiaoaeroporto,masemvez
de retornar ao Brasil, ele foi
levadoparaumhospitalpsi-
quiátrico. Após 12 dias, na
sexta-feira (3), ele foi libera-
do da clínica. Agora ele
aguardapeladeportação.

Como a guarda costeira
pegouvocês?
Saímos às 5 horas da ma-
nhã, às 7 horas da noite a
guardacosteiraparouaem-
barcaçãoeprendeutodasas
pessoas, eu fui direto para o

hospital, comecei a passar
mal assim que saímos, mas
comecei a ter convulsões às
18 horas. O capitão queria
mejogarnaágua,masalgu-
mas pessoas com que eu fiz
amizadenãodeixaram.

O que aconteceu no ae-
roportonodia23?
Saí às 11h e fui para o ae-
roporto.Opolicialtirouasal-
gemasefiqueinasaladaPo-
lícia Federal. O telefone de
um agente tocou e pediram
para que eu retornasse para
o BTC. Até agora não fala-

ram o porquê de eu não re-
tornar aoBrasil.

O que aconteceu depois
quevoltouparaoBTC?
Deientradadenovonospa-
péisequandocaminheipara
o quarto mandaram eu to-
marremédio.Eunãoquisto-
mar, falei que desse jeito o
médico iriamematar. Sem-
prequesetomaumremédio
é preciso assinar um papel.
Como não sabia ler em in-
glês,acheiqueerasobreore-
médioque tomava tododia,
oTegretol,masfiqueisaben-

do que o papel dizia que eu
queriamematar, por isso fi-
quei 12dias internado.

Como foi tratado na clí-
nica?
Fiquei24hcomospésalge-
mados. Eles quiseram que
eu assinasse outros papéis,
mas não assinei. O atendi-
mentoerahorrível,odoutor
não conversava comigo, a
única coisa que pergunta-
vam era se tinha comido,
dormidoe se estavabem.

Quem eram as pessoas

queestavamnaclínica?
Só loucos e drogados. Na
ala em que eu estava tinha
cerca de 20 pessoas, gente
batendo cabeçanaparede.

Como você conseguiu
sairdaclínica?
Converseicomaassistência
socialtrêsvezeseelaviuque
eu não precisava estar na-
quele lugar, ela viu que eu
não tinha problema de de-
pressão, por isso saí de lá
com12 dias. Geralmente as
pessoas ficam, no mínimo,
por 30 dias. Só para provar
que eunão tinhadepressão,
fiquei todo esse tempo sem
remédio, participando de
gruposdeautoajuda.

Temdataparavoltar?
Tenho que conversar ama-
nhã (hoje)para saber quan-
dovouvoltar.Atéagoranin-
guémexplicouporqueainda
estouaqui.

Você ainda tem vontade
deretornaraopaís?
Eumearrependide tervin-
do,estoutraumatizado.Não
queronem lembrar dosmo-
mentosquetiveaqui.Sóque-
roregressarparaoBrasil,en-
contrar a família e voltar a
trabalhar,acabeidecomprar
umcaminhãoe faço frete.O
maior erro foi vir para cá, eu
nãoprecisodisso.

ARQUIVO PESSOAL

Wagno deixou a esposa e os filhos no Estado e acabou internado nos EUA

Eu me
arrependi de
ter vindo. Não
quero nem
lembrar dos
momentos que
tive aqui. O
maior erro foi
vir para cá, eu
não preciso
disso aqui”

LAMA

Lençóis freáticos
podemser atingidos

NATÁLIA CARVALHO GUIMARÃES

Avaliação da água foi feita entre dezembro e abril

Um estudo sobre a qua-
lidadedaáguanaBaciado
Rio Doce mostra que, cin-
co meses após o rompi-
mentodabarragemdami-
neradora Samarco, ele-
mentos como ferro e alu-
mínio aparecem em con-
centrações extremamente
altas e podem até conta-
minar lençóis freáticos.
Em um poço artesiano

deRegência,emLinhares,a
quantidade de ferro total e
dissolvido chegou a 1.140

vezes acima do permitido.
O estudo do Grupo Inde-
pendenteparaAvaliaçãode
Impacto Ambiental
(GIAIA) foi feito entre de-
zembro do ano passado e
abril de 2016, consideran-
dooscincoprimeirosmeses
após o desastre ambiental
no Rio Doce, ocorrido em
novembro de 2015.
Dois poços artesianos

foram pesquisados no Es-
pírito Santo, ambos em
Regência.Nopoçochama-
dodeEntreRios,ondeasi-
tuação foi mais preocu-
pante, o estudo apontou
níveis de alumínio total
trêsvezesacimadopermi-

tido, manganês cinco ve-
zesacimae ferro1.140ve-
zes acima do permitido.
No segundo poço, cha-

mado de Areal, foram ve-
rificados arsênio total no
limitepermitidoeferroto-
tal e dissolvido 13 vezes
acima do permitido.
De acordo com o doutor

em biologia e um dos idea-
lizadores do grupo, Dante
Pavan,apesquisatemtraba-
lho voluntário de vários
cientistas que, através de fi-
nanciamento coletivo, bus-
cam oferecer um estudo
aprofundado sem vínculo
com governo ou com a mi-
neradora. (WingCosta)

Emumpoçode
Regência,aquantidade
deferrofoi1.140vezes
acimadopermitido

OUTRO LADO

Samarco: relatório
tem limitações

A Samarco, que, por
meio de nota, informou
que contratou “consulto-
ria especializada para a
análise de eventuais im-
pactos da passagem da
pluma de turbidez no
lençol freático na região
de Regência. O trabalho
já está em andamento. O
próprio relatório observa
limitações no que diz
respeito aos dados reco-
lhidos e esclarece que
outros pontos de coleta
devem ser estabelecidos
para que se tenha um
panorama completo so-
bre a qualidade das
águas subterrâneas”.
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